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Care	 (CAPSi)	are	public	 institutions	for	 the	care	
of	children	and	adolescents	with	serious	mental	








area.	Methodology:	 a	 descriptive,	 quantitative	









Benefício de Prestação Continuada da Lei Orgânica 





to	 expand	social	 inclusion	conditions,	 improve-



























































































































































































































































































Tabela 1 – Caracterização geral e sociodemográfica de 
usuários autistas





Outros diagnósticos 1.431 (65%)
Total de usuários atendidos nos CAPSi n (%) 2.213 (100%)
Usuários autistas por faixa etária (n=782)
Total
n (%)
0-4 anos 43 (6%)
5-9 anos 159 (20%)
10-14 anos 254 (32%)
15-19 anos 247 (32%)
21 ou mais anos 58 (7%)
Sem informação 21 (3%)
Total de usuários autistas atendidos nos CAPSi 
por faixa etária n (%)
782 (100%)





Total de usuários autistas atendidos nos CAPSi 






























Residências terapêuticas 3 (0%)
Outros 1 (0%)
Sem informação 97 (12%)
Total n (%) 782 (100%)
Morador do território do CAPSi  
Reside no território 642 (82%)
Não reside no território 140 (18%)
Total n (%) 782 (100%)
Benefício: BPC – LOAS  
Recebe o benefício 244 (31%)
Não recebe o benefício 332 (43%)
Sem informação 206 (26%)
Total n (%) 782 (100%)
Benefício: Passe livre  
Recebe o benefício 410 (52%)
Não recebe o benefício 207 (27%)
Sem informação 165 (21%)
Total n (%) 782 (100%)
Inserção escolar  
Não inseridos na escola 153 (20%)
Inseridos em classe regular 177 (20%)
Inseridos em classe especial 242 (32%)
Sem informação 210 (28%)

















Tratamento por intensividade do cuidado  
Intensivo 127 (16%)
Semi-intensivo 475 (61%)
Não intensivo 87 (11%)
Sem informação 93 (12%)




Usuários autistas e o uso de psicofármacos  
Fazem uso de medicação 441 (56%)
Não fazem uso de medicação
259 
(33%)
Sem informação 82 (11%)




Usuários autistas frequentando outros locais 
de tratamento
 
Estão em outros locais de tratamento 131 (17%)
Estão exclusivamente no CAPSi
486 
(62%)
Sem informação 165 (21%)























































































































































































































































profissionais	ou	 em	outras	 instituições	não	 foi	
comunicado	ao	CAPSi	pelos	familiares.
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